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• A queima de combustíveis fósseis (carvão, petróleo, gás natural) nas 
centrais termoeléctricas gera impactes ambientais devido à emissão de 
CO2 e de gases poluentes, contrariamente ao que se passa com as CO2 e de gases poluentes, contrariamente ao que se passa com as 
fontes renováveis.

• 55,29% da energia eléctrica da EDP comercial em Portugal no 4º • 55,29% da energia eléctrica da EDP comercial em Portugal no 4º 
trimestre de 2020 teve origem em tecnologias renováveis.



Uso de tubo PEX para águas e de isolamentos nas canalizações metálicas

Para aplicar as mangas é necessário ter 
curvas com grande raio de curvatura, casocurvas com grande raio de curvatura, caso
contrário pode ser extremamente difícil 
passar o tubo “PEX”, o autor por auto 
recriação fezrecriação fez
rasgos no pavimento e nas paredes 
formando curvas com grande raio de 
curvatura (mais decurvatura (mais de
300mm) em forma de S distribuída pelos 
dois planos, o horizontal (formado pelo 
pavimento) e opavimento) e o
vertical (formado pela parede), conforme se 
ilustra na imagem seguinte.

http://www.marioloureiro.net/invent/10Edific
iosMobiliario.pdf



Caso - Reabilitação de moradia por Mário Loureiro (ML)

• O autor comprou em meados de Junho de 2010 a moradia que se exibe
• nas imagens seguintes. A moradia precisava de ser reabilitado a todos os 

níveis. A maioria dos trabalhos fez-se em menos de seis meses.níveis. A maioria dos trabalhos fez-se em menos de seis meses.



Reabilitação de moradia por ML, cont. -1
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• O gás butano ficou confinado na garagem, como último recurso para aquecimento de água e o fogão passou a 

ser elétrico, evitando-se assim riscos de explosão na habitação.ser elétrico, evitando-se assim riscos de explosão na habitação.

• O aquecimento da moradia foi preparado para ser feito por circulação de água quente proveniente do 

exterior, bem como o aquecimento de águas sanitárias (AQS), assim foi removida a lareira, aproveitando-se o exterior, bem como o aquecimento de águas sanitárias (AQS), assim foi removida a lareira, aproveitando-se o 

furo da chaminé para passar as tubagens necessárias. 

• O circuito de águas quentes a empregar é o exibido na imagem 4.6 do capítulo IV. O tipo de tubo a empregar 

foi o “PEX” de 20mm no abastecimento dos distribuidores, todos com válvula de corte individual e 16mm na foi o “PEX” de 20mm no abastecimento dos distribuidores, todos com válvula de corte individual e 16mm na 

distribuição (ver imagem 10.29B). Este tubo foi o que se adequava, uma vez que só ele é que pode dar as 

curvas necessárias para passar entre laje e paredes finas. As máquinas de lavar para economia de energia 

passam a ser abastecidas com água quente.

http://www.marioloureiro.net/invent/10EdificiosMobiliario.pdf



Reabilitação de moradia por ML, cont. - 8

A distribuição dos radiadores levanta problemas e condicionantes sobretudo de abastecimento 
quando o edifício não os previu. Também o comprimento das tubagens deve ser minimizado 
para reduzir as perdas de carga com a movimentação das águas o que se conseguiu, conforme 

http://www.marioloureiro.net/invent/10EdificiosMobiliario.pdf

para reduzir as perdas de carga com a movimentação das águas o que se conseguiu, conforme 
se vê nas imagens.
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Todos os pavimentos de todos os pisos e divisões foram revestidos a mosaicos.

http://www.marioloureiro.net/invent/10EdificiosMobiliario.pdf
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Imagem 10.32 – Tubagens da moradia antes e depois da reabilitação (não incluem aquecimento)
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Aproveitou-se a caixa das garrafas do gás propano para fazer uma churrasqueira e reutilizou-se o 

lavatório inox da cozinha para fazer um lavatório ao lado. Construiu-se um WC com duche para lavatório inox da cozinha para fazer um lavatório ao lado. Construiu-se um WC com duche para 

servir de apoio a uma zona de lazer que se pretendia naquele recanto do terreno, situado na 

traseira da moradia.traseira da moradia.

http://www.marioloureiro.net/invent/10EdificiosMobiliario.pdf
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http://www.marioloureiro.net/invent/4Refrigeracao_climatizacao.pdf
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Obras na habitação atual de ML
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Projeto de ML para uso de bailarina



Experiencia de ML em Eficiência Energética 

• Eficiência Energética - Mais de 20 anos de experiência 
em eficiência energética, por exemplo reduziu o em eficiência energética, por exemplo reduziu o 
consumo de seu Mercedes C200 de 1994 de 7,4 para 
5,3 l/100 km. Na sua vivenda de Antanhol, aplicou 5,3 l/100 km. Na sua vivenda de Antanhol, aplicou 
sistema de drenagem em redor da casa, isolamento 
exterior (capoto), vidros duplos sendo um laminado, exterior (capoto), vidros duplos sendo um laminado, 
aquecimento da casa / AQS é a lenha e solar térmico, 
aplicou tubos PEX, redutor de pressão na AQS,.... 

• Ver 
www.marioloureiro.net/invent/4Refrigeracao_climatizaca
o.pdf e 10EdificiosMobiliario.pdfo.pdf e 10EdificiosMobiliario.pdf



FimFim

• Obrigado pela atenção.• Obrigado pela atenção.
• Dúvidas ?• Dúvidas ?
• Orçamentos mario@lourotronica.pt
• Mário Loureiro Engenharia Lda
• Tel 917573117• Tel 917573117
• Apresentação feita parcialmente pelo 

Eng.º Victor MonteiroEng.º Victor Monteiro


